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“Eu te ouvi no tempo favorável e te ajudei no dia da salvação.” (Cor 6,2) 

 Johanna Melges foi a quarta de seis filhos nascidos em Briedel, na região do Mosel. Seus pais, Josef e 

Luzia Melges, eram proprietários de uma vinícola. Após completar o Ensino Fundamental, Johanna passou a ajudar 

nos negócios da família, cuidando da casa, da vinha e da fazenda. 

 Desde jovem, demonstrava grande paixão pela música e frequentava aulas de piano. Em 1953, passou um 

ano com parentes em Düsseldorf onde teve o primeiro contato com as Irmãs de Notre Dame. Quando participou de 

uma celebração de ingresso no noviciado e profissão religiosa, descobriu a escola para aspirantes ali existente. 

Após cuidadosa reflexão, decidiu ingressar na Congregação e se preparar para a vida religiosa e para ser professora 

de jardim de infância. Contudo, durante a formação, percebeu que essa profissão não era a mais adequada para ela. 

 Johanna iniciou seu noviciado em 1959 e, na cerimônia de vestição, recebeu o nome de Maria Valeria 

escolhido em memória de sua irmã falecida ainda na infância. 

 Após sua profissão, participou de um curso para se tornar dirigente de coral, além de completar sua 

formação em música de órgão no Seminário de Música Sacra em Essen, onde concluiu os cursos com bons 

resultados. Embora não tivesse grande afinidade com o apostolado educacional, recebeu uma avaliação positiva 

após nove anos trabalhando no jardim de infância em Duisburg-Meiderich. Após deixar essa atividade, pôde 

dedicar-se à sua paixão pela música. Em Rheinbach, dirigiu o coral da escola, deu aulas de música e atuou como 

organista. 

 Quando a comunidade em Rheinbach foi fechada, passou dois anos em Ratingen, onde assumiu o serviço 

de recepção e tarefas domésticas, além de ser requisitada como organista temporária na paróquia. Em 2009, Ir. 

Maria Valeria foi para Mülhausen, onde assumiu o serviço de recepção no convento e compartilhou as funções de 

organista com a Irmã Maria Bernardis. 

 Em 2018, a Irmã Maria Valeria foi diagnosticada com um câncer grave e o tumor não pôde ser 

completamente removido durante a cirurgia. A previsão era de que teria pouco tempo de vida, o que a levou a 

mudar-se para a Haus Salus. Os anos seguintes foram marcados por altos e baixos em sua saúde. A irmã seguiu 

rigorosamente as orientações alimentares recomendadas pelos médicos, com a esperança de fazer tudo o que fosse 

possível para retardar ou interromper a progressão da doença. 

 No entanto, teve que interromper algumas terapias devido aos efeitos colaterais intensos. Irmã Maria 

Valeria viveu com grande determinação até o fim, mantendo-se ativa. Estava ciente da gravidade de sua doença e, 

embora se preocupasse com a morte, também nutria planos para o futuro. Por exemplo, já havia confeccionado um 

presente para as irmãs, o qual pretendia entregar no dia do seu aniversário, 4 de abril. 

 Irmã Maria Valeira gostava da natureza e sentia-se orgulhosa dos moranguinhos que cultivava no canteiro 

elevado, das plantas de feijão e das flores do campo que semeava todos os anos. Gostava de andar de bicicleta ou, 

quando sua saúde permitia, usar sua bicicleta elétrica. Na Haus Salus, era importante para ela embelezar os 

momentos de oração com seu acompanhamento musical e ensaiar novas canções com as irmãs. 

 Apesar dos desafios impostos pela doença, sempre conseguia se recompor após os momentos difíceis. Por 

isso, sua morte repentina foi uma surpresa para todas nós. No início da tarde do dia 22 de março, Ir. M. Valeria 

faleceu após uma longa luta contra a enfermidade. 

 Grande devota de Maria, ela será lembrada com o terço nas mãos. Algo simbólico, pois partiu para a casa 

do Pai em um sábado, tradicionalmente dedicado a Maria. 


